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SECCÃO DOUTRINAL
A Milícia Christã

XV
DEVOÇÃO

DOS QCE 71VEM EM ALTA SOCIEDADE

nosso amantíssimo Redemptor 
<V/ Jesus, que veio ao mundo nas azas 
da caridade divina para salvar os ho
mens do etcmp eaptiveiro a que esta
vam condeinnadus polo peccado, dedi
cado amante dos pobrinhos ignorantes, 
não despresou ninguém : foi o ser<isem
pre todo para todos.

Na idade de 12 annos defrontou-se 
com todos os sábios do Senadrim para 
os alumiar com a sua sabedoria infinita 
e oa captivar com a suavidade suprema 
du seu coração santiseimo.

Nas Bodas de Cana privou coin no
bres seus parentes, e para os honrar a 
elles e dar gosto a sua Alão, a maia 
nobre entre todas as creaturas, ali ope
rou o seu primeiro milagre publico.

Alais tarde, n.t sua vida publica, pri
vou também com Nicodemus, Natanaél, 
José d’Arimathea e Lazaço, sábios, 
nobres e ricos: não despresou ninguém 
o menos classe alguma: vinha salval-as 
a todas.

Também agora cobre a todas com o 
seu misericordiosíssimo manto, desde 
a que se ostenta na opulência dos seus 
palacios, até á que se esconde nos tu
gúrios mais pobres.

Jesus a todos bafeja com a luz da 
sua doutrina e com o perfume da sua 
caridade. Jesus é todo para todos: em 
todas as classes tem amantíssimos de 
votos.

A devoção, porém, ainda que unia 
em si, como a sincera amizade que une 
o homem com o seu Deus, plena con
fiança que a creatura tem no seu erea- 
dor; o remido no Redemptor; o filho 
pobre no melhor dos pm-s, o amante 
na pessoa amada; gosto, fia*  in
teresse, essa solicitude que a filhinha 
nobre pente em cantar as glorias do 
seu bondosíssimo Pae, <?m fazei*  tudo 
segundo a vontade d vile. em ouvir os 
seus conselhos, em imitar os seus exem
plos, em conversar com elle, em con
templar as suas munificências e em es
tar com elle. que é a mais nobre aspi 
ração da piedade christã.

Ainda assim tudo isso faz cada qual 
segundo os seus talento», a sua educa
ção, o seu temperamento, as suas cir- 
cumstaneías, o seu meio e na sua lin
guagem.

Por fôrma diversa ora, medita e ex
pressa o seu amor a Deus a princeza 
rica que a pastorinha pobre, a dama 
educada que a saloia analphabota.

Por mui diversa maneira louva o seu 
Deus a senhora culta que a pastorinha 
rude. Esta agradece ao seu Deus o sol 
que a alumia no campo, que as som
bras da noite afugenta, que descobre 
até as mínimas bellezas nos outeiros, 
formoseia os valles, inatisa as ilores e 
cria o paul que os seus cordeirinhos 
pastam e também o louva porque a 
deixou vislumbrar a suavidade da sua 
doutrina e porque a poz nos caminhos 
da paz e da innocencia.

Mas a dama culta e devota vae mais 
longe nos louvores do sen Deus, por
que mais alto paira, com outras luzes 
conta, outros favores agradece e com 
um coração mais cultivado ama. Oc- 
cupa o seu entendimento contemplando 
n luminosa doutrina do Evangelho, os 
mysterios que Deus segredou ao ho
mem e a gloriosa restauração da hu
manidade operada pelo Redemptor.

E penetrando n’esse reino semi-ce- 
lestial, a Deus louva pelos talentos que 
o compõem, pelas sciencias que o alu
miam, as artes.que o adornam e a in
dustria que o agita; e hi na sua alma 
isto tudo converte em gloria para o 
seu Deus e em reconhecimento e sub- 
miss.ão dos homens para com esse ser 
que fervorosa adora.

E quando seus olhos volta sobre os 
seu» irmãos, chora pebi humana ingra
tidão ferida. E, para remediar em parte 
tanto mal, medita e ora, faz sacrifícios, 
perde o somno, deixa os seus salões 
tapetados e toca na nudez extrema da 
luamardíi para consolar os pobrezinhos 
cuin a caridade evangélica, ou calcando 
os pontinhos d'honra e as altas monta
nhas da própria" altivez se abeira dos 
magnates o dos que governam para 
levar aos seus gabinetes o grão de 
mostarda da caridade christã para que, 
tocados por ella, se interessem no que 
é vvrdadcirainente grande.

Grande é também a devoção d’essas 
damas, glorioso o seu empenho, a sua 
abnegação louvável.

Elias militam nas avançadas, onde 
precisa dobrada vígilanoia, póa de 

prumo, olhos de lince, mão de ferro e 
constância d’apostolu.

Militando assim, ellas se convertem 
om glorio-as amazonas qtie luctam nas 
nossas fileiras pelo resgate benefico das 
jibtas liberdades da E<pusa do J»»sus 
Christo, que é a Egreja calhufica.

Agitam-se, solfrem, luctam, comba
tem, militam na milícia christã e mais 
gloriosamente que outras que talvez 
passam por bem mais piedosas, sendo 
porém bem mais egoístas.

l):u José Roiuiic.vks Cosoaya.

— . I • <r '.Èí -U. 9 —

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis da Com

panhia de Jesus
(Continuado da pag. 235)

CCXL1V

P. João Hardouin

/JP^omo já lemos dito, o nosso fim 
n’esta Galeria é não só mostrar os 

homens notáveis que houve na Ordem 
de Santo Ignacio, mas também defen
der aqnella congregação contra os seus 
detractores; e assim não podemos omit- 
tir o P. João Hardouin, porque debaixo 
do seu nome é cahimniada toda a Com
panhia de Jesus.

E’ certíssimo que este jesuíta é um 
dos homens mais notáveis, apesar das 
suas aberrações em alguns pontos: 
todos os escriptores reconhecem a sua 
erudição, sabedoria e talento. E tam
bém é certo que a Companhia não é so
lidaria dos seus erros.

Esta famosa Ordem religiosa sempre 
pugnou com zelo pela defensa da fé 
eat holiua, como confessam os seus mes
mos inimigos; e é por este motivo que 
tem sido odiada e perseguida pela he
resia e incredulidade

Ainda suppondo que o P. Hardouin 
fosse mau, ou outros membros da Or
dem, em nada isso obstava á santidade 
da Companhia, uma vez que esta re
provou os seus erros. O argumento 
provaria se o governo da Ordem con
sentisse no erro ou o approvasso. Mas 
n.ão acontece aesím.

Houve díscolos, homens que erras
sem na Companhia de Jesus? Ninguém 
pretende sustentar o contrario. Nin
guém o nega. Mas esses erros são in- 
dividuaes, e não é eumphce a Con
gregação. E porque? Porque os con- 
demnmt.

Nenhuma associação, por mais santa 
quo seja, está exemp a de faltas em 
alguns dos seus membros. Entre os 
Apostolas houve um Judas.

< >ra em todos os íibellos que se toem 
escrípto contra os jesuítas, pretende-se 
provar que o mesmo é ensinar e seguir 
um jesuíta qualquer doutrina, mesmo 
errónea, que reputnl-a por sua todo o 
corpo da sociedade, para a sustentar 
com todo o empenho.

Dizem que os jesuítas teem ensinado 
em todo o tempo e perseverantemente, 
cum approvaeào ãe sens auperioreít e 
rtifHj todas as monstruosidades do es
pirito humano, todas as heresia», todos 
os erros, todos os crimes", todas as im
piedades, todas as infamias!

Apenas exceptuam da accusação o 
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jansenismo! Note-se bem: Nem um só 
jesuíta é culpado de sustentar o jan
senismo !

Em 1772, no tempo do marquez de 
Pombal, publicou-se em Lisboa um es- 
cripto onde se lê:

«Uma vez que o P. Hardouin nos 
seus opusculos se declarasse fautor e 
putrono do deísmo (o que foi causa de 
se revoltar contra aquelle escriptur o 
mundo catholico com a sua cabeça 
Roma), todo o corpo da sociedade faz 
sua esta doutrina, e consequentemente 
é fautor e patrono do deísmo.»

Mas todo o mundo protesta contra 
uma accusação tilo absurda e insensata 
irrogada á Companhia de Jesus, ba
luarte inexpugnável contra todos os 
erros e crimes.

Vejamos quem fui João Hardouin.
Nasceu este homem extraordinário 

em Quimper (França) em 1646. Sendo 
ainda muito joven, professou a regra 
de Santo Ignacio, onde se distinguiu 
por uma viveza de espirito, rara intel- 
ligencia, memória prodigiosa, assidui
dade no estudo. Levantava-se todos os 
dias ás 4 horas da manhã para estudar.

Ensinou rhetorica e theologia com 
geral applauso. Todos os anctores silo 
accordes em reconhecer a sua erudição 
e talento.

Não ha duvida que Hardouin sus
tentou nas suas obras alguns parado
xos, que os seus superiores condemna- 
ram. e clle mesmo retractou.

E*,  comtudo, certo que ojesuita Har
douin era um religioso humilde, cheio 
de piedade, rigoroso observante da re
gra, de costumes puríssimos. Costu
mava dizer que Deus lhe tinha tirado 
a fé humana, para dar mais força á 
fé divina. Escreveu muito, e ha d’elle 
obras de muito merecimento.

Morreu em Paris com grandes sen
timentos de piedade, em 1729, prepa
rando-se para a morte como bom reli
gioso.

Eis aqui quem foi ojesuita Hardouin 
cujos paradoxos a Companhia reprovou, 
e eile proprio retractou.

Tudo o mais que allegam os inimi
gos implacáveis da Companhia é fal- 
síssimo.

(Continua)
Padre JoÀo Vieira Nkves Castho n.A Cnuí.

_ _ _ SECÇÃO CRITICA
0 espirito antigo e o espirito moderno

I

Esfikito antigo jnsina que toda 
AJr a auctoridade provem natural
mente de Deus, que sendo auctor e 
creador de todas as coisas tem, por sua 

propria natureza, toda a auctoridade, 
e n’Elle, portanto, reside toda a sobe
rania. Aftirma o espirito moderno que 
a soberania existe na canalha, de quem 
os sophistas modernos se tornaram ado- 
ladores e preeonisadores!

Diz o espirito antigo, baseado na 
doutrina do Decálogo .eterno, que o 
súbdito tem obrigação d’obedecer âs 
ordens do superior; e diz o espirito 
moderno que o súbdito não só não tem 
obrigação d'obedecer ao superior hie- 
rarchico, mas até tem direito de re- 
belliào. Diz o espirito antigo que só é 
bom aquelle que cumpre os seus de
veres para com Deus, para comsigo e 
para com os outros : diz o espirito mo
derno que é bom cidadão o que se re
volta contra Deus, nega a sua existên
cia, insulta o escarnece as cousas sa
gradas, faz ostentação da sua impie
dade, é orgulhoso e repontador...

Diz o espirito antigo, que os ricos 
são meros depositários das riquezas 
que possuem, das quaes não lhes é per- 
mittido outro uso além do que lhe é 
marcado na lei de Deus, e pela sua in
terpretação no Evangelho; diz o espi
rito moderno, que cada indivíduo é li
bérrimo de gozar os seus bens como 
muito bem lhe aprouver.

Diz o espirito antigo, que só teem di
reito a influir na administração publica 
os cidadãos virtuosos e sabedores: e 
diz o espirito moderno que tudos, sem 
excepção, teem iguaes direitos; de for
ma que tanto vale o voto consciencioso 
do homem virtuoso e sabio, que tem 
gastado a sua vida inteira a praticar 
actos de benemerencia, a fazer estudos 
profundos nas scieneias e nas artes, 
como o do ignorante boçal, que passa 
a vida na taberna, na batota e nas 
casas suspeitas.

Diz o espirito antigo que a estabili
dade e boa organisação da propriedade 
é a garantia da boa organisação social 
e da paz e da ordem publica; e que a 
immutabilidade da propriedade rural, 
como da propriedade industrial, é a 
base mais solida da conservação das 
famílias troncos, viveiros inexgotaveis 
de bons cidadãos, energicos defensores 
da segurança interna e externa do Es
tado, de colonos dignos de transmitti- 
rem ás novas povoações as tradições 
honrosas da sua raça: diz o espirito 
moderno, que os progressos soeiaes exi
gem a mobilidade e a liberdade da 
terra, e que a existência d’immobili- 
dade da terra nas mãos dhimas certas 
famílias representam um privilegio odio
so ao espirito dlgualdade da moderna 
sociedade.

Diz o espirito antigo que o Estado 
tem o dever d’amparar e proteger o 
bem e castigar o mal: diz o espirito 
moderno que, quando de todo em todo 
se não possa perseguir a verdade, pelo 

menos se confiram iguaes direitos a um 
e a outro, quer dizer, a sociedade mo
derna não quer estar mal com Deus 
nem com o diabo 1

Diz o espirito antigo que a lei de 
Deus é o unico critério infallivel para 
distinguir o bem do mal: diz o espirito 
moderno que possue um critério mais 
perfeito, o qual consiste nas suas pai
xões e no seu interesse: é bom tudo 
quanto possa favorecer as suas ambi
ções e os seus interesses mesquinhos: 
é mau tudo o que se possa oppur á 
realisação dos seus desejos.

Comparemos agora os fructos colhi
dos por um e por outro systema, para 
concluirmos qual d’elles é mais per
feito. Pelo systema antigo, tradicional, 
retrogrado e decrepito, os povos e as 
nações conseguiram elevar-se pouco a 
pouco e parallelamente na ordem mo
ral e social; chegando a ser prosperas, 
poderosas e ricas na proporção que 
iam desenvolvendo as suas virtudes 
moraes, e as suas instituições eram 
solidas e duradouras: emquanto que, 
pelo systema moderno, a França, por 
exemplo, que tem sido o campo esco
lhido para as experiencias do novo sys
tema, tem visto dentro de um século 
mudar onze vezes de ronstituiçSo, tendo 
sofrido outras tantas revoluções e o 
seu estado é de verdadeira decadência 
com um verniz de prosperidade. Ouça
mos Mr. LePlay, o mais distincto so- 
ciologista francez: Les Français sont 
devenus, d*erreur  en erreur, de chute en 
chute, le peuple le plus malheureujc de 
VEurope.

Plácido df. Vascoscelixjs Maya.

----- r- —

A verdadeira Bernadette de Lourdes
POR

MONSENHOR RICARD, PRELADO DOMESTICO 
DE SUA SANTIDADE

Curtas ao sur. 2£olu

(Continuado de pag. 238)

XIII

Uma crença contestada—Resumo dos 
actos de J^o XIII em favor de Lour
des—Palavras solemnes do Santo 
Padre, afirmando a sua fé e a sua 
confiança em Nossa Senhora de Lour
des.

IG^ntre os commentarios a que tem 
ÍAJt dadooccasião a carta que o Em.100 
Snr. Cardeal Rarapolla se dignou diri- 
gir-me, em nome do Soberano Pontí
fice, tanto por parto de v. ex.a, como 
pela dos numerosos jornalistas que se 
impozeram a missão de criticar o al
cance d'essa carta, destaquei eu, facil
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mente, dois pontos: l.° unia grande 
surpreza por v«* *r  o Papa Leito XIII 
crer nas apparíçoes dc Lourdes; 2? 
uma intensa preoceupação cm contestar 
essa crença n’um Papa tão esclarecido e 
tão pouco suspeito de parcialidade a res
peito do superstição.

(l) Brove de \ de svtonibro de 1809.
(*) Breve do t de fevereiro do 1876. 
p) Breve de 17 de julho do 1876.

Creio, pois, dever insistir n’este ponto 
inais do que o fiz até agora, e de
dicar a este importante assumpto uma 
carta especial.

Começarei por um facto, que os 
jornaes da epocha relataram.

N’uma sexta-feira, 2(1 de fevereiro 
de 1895, anniversario da sua eleição, 
cercado dos ('ardeaes e dos Bispos, 
dos Prelados o dos dignitários da Corte 
Pontíficia, Leãu XII l conversava com 
amor ácerca de Nossa Senhora de Lour- 
des. O Papa perguntou aos Cardeaes 
francezes, os Em.,n0 PilraoBonaparto, 
se já tinham ido em peregrinação a 
Lourdes. Estes manifestaram-lhe pro
fundo desgosto pelo não terem podido 
fazer.

«—Um Cardeal italiano, o Cardeal Vi
gário,—disse Leno XIII,—pediu li
cença para acompanhara Lourdesuma 
peregrinação italiana.

—Mas ainda o não pude fazer,— 
observou o Eminentíssimo Parochi,Car
deal Vigário—; apenas fiz a Pnregri- 
noção espiritual.

—Ah ! sim, essa, replicou o Papa, 
fazemol-a nós todos muitíssimas vezes.»

Esta phrase resume os sentimentos 
e os actos dos »Sobernnos Pontífices 
para com Nossa Senhora de Lourdes. 
Prisioneiros no Vaticano, visitam-na 
muitas vezos em espirito e coração, 
pela homenagem da sua fé e pelos fa
vores de que a cumulam. Pio IX pro
clama «a luminosa evidencia da recente 
apparição da clementíssima Mãe de 
Deus (*);»  quer que o retrato do Papa, 
em mosaico, feito sob a sua direcçao 
no Vaticano, seja posto como um sello 
sobre o portal da capella que elle ele
vou á dignidade de Basílica; nianda-a 
sagrar em seu nome; em seu nome faz 
coroar a estatua da Virgem Immacu- 
lada (*j:  depoe aos pés d’esta rainha 
a Palma e a Corôa d'ouro; coiloca no 
seu oratorio particular a imagem da 
a|)parição; manda erguer a bella esta
tua no meio da esplendida sala da Im- 
maculada Conceição; visita quotidia
namente a sua humilde Gruta, edifi
cada nos jardins do Vaticano; dá-se 
por satisfeito em receber agua da fonte 
miraculosa (3) e em a enviar pessoal- : 
mente aos doentes.

Herdeiro da piedade de Pio IX para 
com Nossa Senhora de Lourdes, Leão 

XIII prodtgalisa-lhe também os seus 
favores. Estende por toda a terra a 
Archiconfraria da Immaeulada Concei
ção (’ ); enriquece-a de indulgências, p) 
assim como á Hospitalidade de Nossa 
Senhora de Lourdes (3) e ás peregri 
naçues (L.

Leão XIII anima 0 movimento que 
arrasta as almas para a Gruta. Con
cede á Peregrinando espiritual quatro 
indulgências plenarias annuahnente ^5); 
delega Sua Em? 0 Cardeal Desprcs 
para benzer e collocar em seu nome a 
primeira pedra da egrejado Rosário</*);  
proclama 0 Jubileu das Budas de prata 
de Nossa Senhora de Lourdes en
via um calix ao seu sanctuario; par 
um Breve especial excita 0 Bispo de 
Tarbes a erguer a Nossa Senhora de 
Lourdes um grande e perdurável mo
numento—a historiaauthenticade «seus 
insignes benefícios na ordem espiritual 
e physiea (8m

Uma outra vez, Muns. Boyer, então 
Bi>po de Clermont, era recebido em 
audiência por Leão XIII. O Papa mos
trou-lhe com grande satisfação uma 
bella estatua de prata massiça, repre
sentando Nossa Senhora de Lourdes. 
Leão XIII collocára esta estatua no 
seu gabinete de trabalho, a fim de po
der a cada momento, como elle mesmo 
disse, invocar a intervenção de Nossa 
Senhora de Lourdes no meio das so
licitudes do supremo pontificado apos- 
tolico.»

Foi a proposito d’esta mesma esta
tua que os zlnnocs de Xossa Senhora 
de Lourdes publicaram 0 artigo, que 
principia assim:

«Pouco tempo depois, a 12 de feve
reiro de 1891, 0 Santo Padre recebia 
0 procurador dos milionários de Lour
des em Roma, 0 Padre Paulo Fritau, 
que viera expressamente ao Vaticano, 
para ofterecer a Sua Santidade o cirio 
tradiceional.

—«Santíssimo Padre, disse 0 reve
rendo procurador, as vossas palavras 
do anno passado foram ouvidas.

—«Que palavras? interrompeu Leão 
XHL

— = Vossa Santidade tinha dito: «j?u 
quereria que a França intrira fossr a 
Lourdes.» Eis que as peregrinações 
Organisadas em todas as partes, teem 
levado á Gruta um exercito de cem 
mil soldados da oração.

O augusto Pontífice exclamou então:

(*)  Breve do 20 do dezembro dc 1878.
(’) Indulto de 21 do agosto do 1884.
(l) Indulto do iii do fevereiro do 1885.
U) Indulto do 25 de fevereiro do 1885
(4) Indulto do 24 de dezembro do {882, 

renovado até agora todos os annos.
(°> Indulto de 30 d<» junho de 1883.
(’) Decreto dc 24 do dez uubro do 1882.
f) Breve do 9 do dezembro do 1878.

| c Xossa Senhora de Lourdes levantará 
I a França. Ilontem ainda &rprímia eu 
I este mesmo pensamento: a França ndo 

deve desesperar da sua salraçào, por
que está sob a protecçlio de Xossa Se
nhora de Lourdes.»

«Toda a gente se lembra da estatua 
de Nossa Senhora de Lourdes, dc prata 
masdiça sobre uma based*onix,  de que 
os snrs. Armand Calliat & Filho, de 
Lyão, fizeram uma obra d’arte d’ouri- 
vesaria, digna de figurar entre as ri
quezas artísticas do Vaticano.

«Esta dadiva preciosa, devida á ge
nerosidade inexgotavel dos nossos bojn- 
feitores, foi apresentada ao Santo Pa
dre, a 13 de janeiro, peto Superior 
geral dos missionários da Immaeulada 
Conceição.

«Eis os termos em que o rev."'1 Pa
dre Duboé narra 0 acolhimento que 
lhe fui feito por Sua Santidade:

«Montem, sabbado, oitava dos Reis, 
pelo meio dia e um quarto, entrava na 
sala da audiência do Nosso Santo Pa
dre 0 Papa, levando nos meus braços 
a estatua de Nossa Senhora de Lour
des.

*Er o mals agradarei presente que me. 
podia fazer, exclama Leão XIII, e le
vantando a santa imagem, osculou-a 
cun a more.

«Diga .a todos a minha satisfação, 
accrescentou ainda 0 Papa com verda
deiro enthusiasmo. Diga que Nossa 
Senhora de Lourdes ajuda o Papa e 
o sustenta prodigiosamente na sua avan
çada idade (83 annos) nas suas luctas 
pela liberdade da Egreja contra todos 
os inimigos do universo; que Nossa Se
nhora de Lourdes 0 ajuda e inspira nos 
seus desígnios e esforços para com a 
França, para a reconduzir, —á grande, 
á querida França - , 4 sua missão de 
filha primogénita da Egreja. ..»

N'outra occasião, recebendo em au
diência Mona. Hautin, então Bispo de 
Evreux, 0 Papa, depois de ter ex
primido algumas vezes uma grande 
affeição pela França e de ter dito quanto 
espera do seu bom senso, da sua ge
nerosidade e do seu amor para com a 
Egreja, accrescentou com energia e 
enlhusiasmo : «£” impossível que a 
França de Xossa Senhora de Lourdes 
pereça!» (L

Foi n*este  mesmo sentido que 0 au
gusto Pvntifice dizia ha pouco ao rev?0 
Padre Lémius, associado de Maria hn- 
maculada, superior de Montmartre: 
«Eu creio, e creio firmemente, que a 
França será salva pelo Sagrado Cora
ção e pela Santíssima Virgem. Mont
martre e Lourdes salvarlío a França. 
Uma nação que temtaes manifestações

p) Esto dito otta consignado n’umâ caria 
pastoral do çnr. Bispo dc Evroux. 
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da Divindade, não pode perecer. Ao 
c ntrario, tomar-se-ha, como outr’ora, 
nação gloritvsa.,,»

Eaifim, seria necessário, no final 
d’esta carta, descer a alguns pormeno
res sobre o sentido profundo e a signi
ficação eloquente da concessão do (.MH - 
cio da Appariçao de Nossa Senhora de 
Lourdes. Como isso me obrigaria a 
prolongar demasiadamente esta carta, 
resolvo deixar essa pagina tão impor
tante para um appendice.

P. S.—Esta carta estava eseripta e 
impressa, quando a Agencia Havas 
transmittiu de Roma a noticia de que 
o romance de v. ex.a tinha sido posto 
nu índice.

Eil-o solemnemente condemnadu pela 
mais alta auctoridade religiosa, pela 
sentença daquelle a quem foi dito: 
«Tudo que ligares na terra será ligado 
nos eéos1»

A este respeito, observa o (raulvis:
«O Vaticano havia feito conhecer 

já a sua opinião, felicitando Mons. Ri- 
card pela sua resposta ao celebre es- 
criptor; e ultiinainente, n’uma carta 
circular, o Papa fizera alhisno a este 
romance e a uma peça theatral repre
sentada na Italia, para assignalar os 
ataques dirigidos contra a religião.

«Mas faltava ainda uma sentença 
regular contra esse livro.»

A tal «sentença regular» ahi está, 
e nílo será agora permittido aos mais 
audaciosos gluriarein-se do pretendido 
silencio de Leão XIII para invalidarem 
os argumentos brilhantemente verda
deiros das appariçues o para insinuar 
que Roma não é tão afiirmativa n’este 
ponto como nós oj ulgavamos em França. 
Apenas accrescento uma palavra, mas 
essa muito importante, em favor da 
alta significação d’essa solemne con- 
demnação.

Raríssimas vezes a Sagrada Congre
gação do Index indica romances á des
confiança dos fieis.

Os romances irreligiosos e immoraes 
estão ha muito condemnados por uma 
das regras geraes do Index. Se a Sa
grada Congregação quiz dar ao ro
mance Lourdes uma condemuação es
pecial, o alcance de tal meilida é co
nhecido por todos.

SECÇÃO THEOLOGlCO-MORAf
Actos da Santa Sé

Hobro intiç&o 
«1«*  vouúule <l*um

HOedko João B., no seu testamento 
de 1 735, dispuz que a terça parte 

do producto dos seus bens se distri

buísse pelos pobres da sua freguezia, 
com a condição de serem preferidos os 
seus parentes, no caso <íe os haver. 
Esta terça parte, que ascendia primei
ro a 245500 róis, depois baixou a róis 
175000, destinando-se integra por cos
tume aos parentes do testador, ainda 
quando desde 1836 fossem viver para 
outra fregnezia.

O arcypreste, administrador do le
gado, pondo em duvida que, attendida a 
disposição tcstamentaria, podesse pres
cindir-se da eircumstancia do domicilio 
na freguezia, consultou a Cúria episco
pal, respondendo esta que os parentes 
tinham perdido o direito; opinou além 
dfisso que, ainda que vivessem na fre
guezia, não deviam receber integro o 
legado, mas sim a maior parte d’elle. 
Mas como os parentes não se confor
massem com o parecer da Cúria epis
copal, e reclamassem o legado na mes
ma fórma como o tinham recebido até 
então, isto é, na sua totalidade, foi ne
cessário submetter a questão á Santa Só.

Contra os parentes allegou-se a le
tra do texto, segundo a qual era con
dição o domicilio na freguezia; além 
d’isso a preferencia não significava ex
clusão absoluta para a pcrcepção do 
legado entro os parentes. Quanto ao 
costume, oppondo-se a essas palavras 
tao expressas e terminantes da dispo
sição, não deviam ter força contra ella.

Em favor dos parentes allegou-se que 
o espirito de toda a disposição testa- 
mentaria era em absoluto favoravel a 
elles, devendo por conseguinte prescin
dir-se do t^or natural das palavras e 
admittir-se qualquer interpretação fa
voravel ein vez 4’ontra que pudesse pro- 
judical-os se se não demonstrasse com 
evidencia. Acrescenta-se ao predito que, 
não se destinando integro o legado aos 
parentes, o favor que quiz fazer-lhes o 
testador resta ilhisorio pelo reduzido 
da quantia a que ascende, sobretudo 
sendo tão conforme á ordem da cari
dade dar aos proprios antes que aos 
estranhos. Por ultimo allcgava-se o cos
tume antigo, não contradictado por nin
guém, apezar dos cincoenta annos que 
os haviam favorecido, sem embargo de 
haverem vivido fóra da freguezia, quan
do, segundo o direito admittUo por to
dos os auctores, ó o costume o melhor 
interprete da lei. Nem devera de fazer- 
se valer a pobreza, que, se ó causa 
sufiiciente para que varie a vontade 
dos testadores, muito mais o ha-de ser 
para que se conserve um costume anti
go, especialmente quando não se pre
judica o direito d alguém clara e ex
pressamente.

Tendo sido discutida a questão pela 
Sag. Cong. do Cone., esta dignou-se 
resolver, em 13 de setembro de 1884, 
o seguinte: Deve consertar-se a fórma 
de distribuição costumada em favor dos

parentes pobres, ainda gue vivam fóra 
da freguezia.

SECÇÃO LITTEHARIA

No deserto
Rapariga zombeteira . • 
Casar cedo ou mettor freln.

A flôr de mais conceito
E’ o casto «amor perfeito».

Se o homem se não modera, 
Adeus sol da primavera.

Mulher grossa e pequenina, 
Formosura... peregrina.

Quando a mulher ó mulher 
Faz do homem quanto quer.

Relleza muito gabada
Quasi sempre é malfadada.

Mulher que se não confessa, 
Fugir d'ella... que é má peça.

Embora custe dizei o,
• Antes sél-o... que parocól-o.»

Mulher velha, homem cabrito, 
Ajunctamenlo... ni&ldtcto.

0 homem muito garrido 
Quasi nunca é bom marido.

Sn ví*  qun o visinho chora, 
Corre a vel-o sem demora.

A consorte mais feliz
E’ a que ao homem bemdiz.

Quando a mão de Deus se move 
Na calmosa estação chove.

Mulher que «o tudo» quer ser 
Cumpro á risca o sou dever.

Filhas de homens raeionacs
Não dançam por arraiaes.

A mu’her tenaz-candura
Do homem prostra a loucura*

Homem muito dançarino
Quasi sempre é libertino.

Não vás onde o rir exalta
Porque não fazes lá falta.

Typo que mw vae á missa
Só a loucas enfeitiça.

Namoro para bom fim
Não chama para o jardim.

Mulher nova, homem pensado, 
Casamento... abençoado.

Alves d’Almeida.
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SECÇÃO BIBL10GRAPH1CA

A verdadeira Lourdes
ui

3Oit0CURA-SF. systhema maia apto, o 
Jc? meio mais seguro e mais expedito 
de libertar o mundo do jugo da crença 
em Deus, e nos laços das leis cbristíú. 
Emquanto que certos homens d’estado 
exclamam: athciumio na leiy certos phi- 
losophos gritam: atheismo na sciencia.

Uns e outros fazem grande's esfor
ços afim de se realisarem esses gritos 
infernaes, para evitar que a ideia de 
Deus occupe o espirito e o coração do 
homem e de todas as instituições so- 
ciaes.

Protestantismo, Racionalismo, Ecle- 
ctismo, Communismo, Somnambtdismoy 
esses lamentáveis desvarios da razão 
philosophica moderna, recendendo to
dos ao alheiemo^ parecem ter-se dado 
amigavel rendez-vous no terreno da 
sciencia, do progresso e do interesse 
humanitário, para combater Deus; 
afim de melhor chegarem a combater 
o Deus-Deus^ dirigem primeiro os seus 
ataques ao lkus-IIomemy porque é Este 
qne faz conhecer melhor Aquelle, qne 
o prova, que o explica, e o faz amar.

Exalta-se o Evangelho, mas suppri- 
mem-se os factos. Celebra-se a dou
trina, mas repelle-se o dogma.

Louva-se-lhe o culto todo espiritual, 
mas regeitam-se-lhe os sacramentos. 
Ostentam-seas virtudesde Jesus Christo, 
mas contesta-se-lhe a omnipotência. 
Concede-se-lhe emfim o poder d’exta- 
siar pela sua pessoa, mas nega-se-lhe 
a divindade.

Para alguns dos nossos pretendidos 
sábios, o Salvador do mundo não é 
mais que um grande philosopho; para 
outros não mais que um grande polí
tico. Para estes um grande magico; 
para aquelles um grande magnetísador. 
Collocam-ifo na mesma linha, não de 
Moisés porque isso seria honral-omuito, 
mas na de Trismegisto e Zoroastro, 
Socrates e Confucius, Apollonio e Ma- 
homet. Concedem-lhe as honras de 
grande hoftmm, afim de mais ardilmente 
dizer que não é Deus.

Mas esta tendencia satanica da falsa 
sciencia moderna, para isolar Deus do 
homem, e o homem de Deus, é bas
tante antiga. Era o pensamento sacrí
lego de Socrates. Teem accusado La- 
ctancio de ter calumniado esse philoso
pho attribuindo-lhe estas palavras Ím
pias : «O que está acima de nós não 
nos vê: (}uod supra nos, nihiladnos.s 
Comtudo o meio de duvidar que eram 
verdadeiramente as palavras e o pen
samento de Socrates, pois que o sabio 
Varron, citado por Cícero, e que se ( 

conhecia um pouco em philosophia 
grega, attesta-nos que para Socrates, 
as cousas do ceo estão muito afastadas 
de nós, para que possamos conhecei as; 
que quando mesmo chegássemos a com- 
prehendel-as, são noções inúteis, não 
tendo ponto algum de contacto com a 
sciencia de bem viver; e que, em to
dos os casos, não vale a pena occupar- 
mo-nos d’ellas: Socrates ccdestia vel 
procul esse a nostre cogitatione censct; 
vel si inaxime rognifa sunt, nthil tamen 
ad bene vivendum (Varro apud Cicer... 
Aeademic. lib. I, e. 4i! E, como se 
vê, o qne Rousseau repetiu, n’estes 
últimos tempos, em outros termos, di
zendo: «Fallaes-me de dogmas? A 
moral, a moral! o resto é indifleren- 
te!!! » Ora, desde Rousseau, que o re
cordou, o pensamento socrático não 
cessou um unico instante de constituir 
o fundo da philosophia moderna, cami
nhando em opposição ao christianismo.

S. Vaulo, o primeiro, o verdadeiro 
fundador da philosophia christã. esta
beleceu, pelo contrario, esta scieficia 
sobre a maxima: «Que o verdadeiro 
christão não deve procurar, antes que 
tudo, maisque o que está acima delle; 
não deve ter gosto senão para as coi
sas do céo, e não para as da terra; 
Qmíp sursum sunt qucerite, qiue sursum 
sunt sapite, non qu<e súper ferram (Co- 
loss. III). A egreja catholica inspiran
do-se por seu turno n’esta bella maxi
ma do escriptor inspirado, não cessa 
de nos dizer diariamente: «Elevae os 
vossos corações para o céo, elevae para 
o céo os vossos corações: Sursum 
corda, sursum corda (Pref. Mis.)*

Assim, a religião procura elevar o 
homem para o céo, inspirar-lhe por 
elle o interesse e a veneração, persua- 
dil-o a pedir-lhe a norma para a sua 
conducta, collocal-o no céo, iazel-o tor
nar-se uma cousa toda celeste, ou o 
reverso do Homem-Novo, do Homem- 
Segundo, Jesus Christo, o Homem do 
céo, porque Elle é homem e ao mesmo 
tempo Deus: Secundas homo de coelo 
arlestisy qualis cadcstis, tales et cedes
tes (I Por. A’T'7. Mas a philosophia 
moderna, pelo contrario, inspirando-se 
no pensamento todo pagão da philoso
phia antiga, procura, por todos os meios, 
fazer curvar o homem para a terra, 
ligal-o, fixal o a ella, concentrar n*ella  
todos os seus pensamentos, seus senti
mentos, seus gostos, convencel-o a pe
dir á terra a verdade das suas conce
pções e a regra dos seus deveres. Para 
elles o céo, ex.mo theologo, é um nada 
absoluto, cuja existência meramente 
fictícia, não passa d*um  falso mytho a 
quem os catholicos querem dar toda a 
importância. Céo, tem graça, dizem 
esses santos varões; inferno, tem es
pirito, exclamam esses sacrílegos sem fé.

Mas vá v. ex.a perguntar-lhes com- 

tudo no leito da dur a sua crença in
tima, e verá como philosophos rigoro
samente racionalistas, como muitos 
exemplos ha, exigem na hora extrema 
a reconciliação com todas essas verda
des sublimes. Leve lhes v. ex.a a sua 
Lourdes e pergnnte-se-lhes se sincera
mente não acreditam na verdade irre- 
fuctavel das suas doutrinas, e verá como 
elles se apressam a desmentir-se for
malmente, o a declarar que a sua alma, 
devido a incomprehensiveis vaidades 
humanas, quasi se deixava arrastar 
para esse lodaçal terrível, onde infe
lizmente se teem afundado tantas e tão 
aproveitáveis intelligencias.

Os inimigos da sua Lourdes, são de 
uma natureza que em vez d’attenção 
merece desprezo; as suas accusações 
são verdadeiras humilhações para elles 
proprios, porque lendo e relendo essas 
paginas torpes, nada mais descobrimos 
do que, não a convicção profunda das 
asserções feitas, mas o pedantismo ignó
bil que dá aos pseudo-sabios do século 
das luzes, do infeliz século XIX, o 
verdadeiro caraeter do intrujões de 
feira.

Falcão df. Lima.

_ SECÇÃO [ILUSTRADA
Mazzini na Alta Venda Joyen 

Italia
(Vid. pag. 245)

OK nossa gravura, que é tirada dos 
Mgsterios da Franc-Maçonaria, 

de Léo Taxil, representa Mazzini, o 
feroz inação e revolucionário, communi- 
cando aos seus companheiros d’exilio o 
seu projecto de formar a Alta V enda 
Joven Italia. Esta communieação reali- 
sou-se ifurna sala escura dbnna taber
na de Marselha, tendo então Mazzini 
apenas 22 annos d’cdade.

Eoi d’esta loja que, mais tarde, par
tiram os mais audazes attentados con
tra o Throno e o Altar.

E, apezar d’isso, ainda ha monar- 
chas e príncipes que estão filiados na 
maçonaria!

Que desgraçados, que não vêem que, 
em vez d’apoio, vão buscar ás lojas 
maçónicas a própria ruína!

»

* * 
Nossa Senhora do Ó

(Vid. pag. 251)

No dia 18 de dezembro celebra-se 
na Egreja de Hespanha e em muitas 
de França uma festa particular em 
honra da Virgem Santíssima, que em



xvn ANNO 15 DE DEZEMBRO DE 1895 251

NOSSA SENHORA DO Ó

Hespanha se conhece pelo nome de 
festa da Expectação do parto da San
tíssima Virgem, e em França se chama 
a semana da Preparaç?io, porque esta 
festa começa oito dias antes da Nativi
dade do Salvador, e continúa esta de
voção todos os dias até ao parto da 
Santíssima Virgem.

Foi Santo Ildefonso que deu o nome 
de Expectação do parto da Santíssima 
Virgem para dar a entender aos fieis, 
que, ainda que em todo o advento de
ram provas de desejar fervorosamente 
com a Egreja o nascimento do Salva
dor, particularmente devem n’estes oito 
dias augmentar os seus desejos, seus 
votos e ancias, seus suspiros pelo sa
grado parto da Santíssima Virgem. O 
Papa Gregorio Xlli approvou depois 
esta festa.

O Padre João Croiset diz o seguin
te no seu Anno Christào:

«Esta festa da Expectação da San
tíssima Virgem chama-se também festa 
do O, por causa dos grandes desejos 
que mugira a Egreja durante e^tes, oito 
dias de vêr nascer o Salvador do mun
do, e pelos ardentes votos que faz e 
manifesta por meio de umas antipho- 
nas que comeram todas pela letra O: 
(t »Sapienfia, O Adonai, Ó radij- ,/esset 
() clavts Datid, G Oríeiis, () Itec Gen- 
íittm, O Emmauuel, e que acabam to
das por um Veni: Vinde ensinar-nos o 
caminho da prudência. Vinde, Senhor, 
a remir-nos com a força do vosso po
tente braço. Vinde, filho do David, a 
pôr-nos em liberdade o não tardeis. 
Vinde, chave de David e rei de Israel, 
e tirae do cárcere aos que gemem nas 
trevas e na sombra da morte. Vinde, 
luz do eterno dia, sol de justiça, e dis- 
sipae as trevas em que vivemos. Vin
de, rei das nações, e salvao ao homem 

que formastes da terra; finalmente vin
de, Manuel, Deus grande, que quereis 
vir habitar comnosco, vinde salvar-nos, 
pois sois nosso Senhor e nosso Deus. 
A isto é quo se chamam os OO, o que, 
como se vê, não s?io outra cousa senão 
umas curtas, mas ardentes supplicas, 
tiradas todas das inais notáveis passa
gens da Escriptura, pelas quaes aEgre- 
ja, entrando no espirito e no senti
mento dos antigos patriarehas, dos inais 
sanctos prophetas, manifesta á imita
ção d’estes sanctos personagens, os ar
dentes desejos que tem de ver nascer 
da Santíssima Virgem aquelle divino 
Salvador, a quem Jacob chama a espe
rance ou eapecfaç&Q das naçues, e o 
desejado das collinas eternas (Gen. 49); 
e o propheta Aggen o desejado das na- 
fies (Agg. 2). Êsta mesma expectação 
fazia proromper alsaias n’estas expres
sões que tem ou parecem ter tanto de 
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enthusiasticas: «Céos, enviae do alto 
vosso rocio, e as nuvens chovam o jus
to; abra-se a terra, e germine o Salva
dor, e nasça a justiça com elle: líurate, 
ccelij desuper, et unbcs pulant justum. 
A periatur terra, et germhiet Xalvato- 
rem. Oxalá romperas os céos e baixa
ras! Ctímam disrumpcrcs cotios, et des- 
venderes; á imitação d este falam todos 
os outros prophetas.

«Se todos oh sanctos do antigo Tes
tamento suspiraram com tanto ardor, 
com tanta ancia polo nascimento do 
Salvador do mundo, quaes não seriam 
os desejos duquella que elle havia es
colhido para ser sua Mãe, sobretudo, 
quando viu que se approxiniava o tem
po de seu ditoso parto? qual a impa
ciência d’esta divina Mae durante os 
oito dias que precederam a seu saimto 
parto? Cuiu que ardor, com que ancia 
suspiraria por aquelle feliz momento, 
em que devia dar ao mundo o seu di
vino .Salvador, seu Deus, a alegria do 
universo, a esperança das nações e a 
salvação de todos os homens! Pois ella 
bem sabia que tudo isso era o fructo 
beindito do seu ventre. Não se póde 
pôr em duvida, que a Santíssima Vir
gem passou estes oito dias em trans
portes dfamor, nos mais ardentes dese
jos e em uma continuada meditação 
das maravilhas encerradas tanto no 
mysterio da Encarnação, como em o 
Nascimento do Messias. Estes votos 
reiterados da creatura mais sanota, 
mais amada de Deus, estes desejos in- 
Hammados da Filha mui amada da SS. 
Trindade, estas ancias amorosas da ím- 
maculada Mã« do Verbo Encarnado, 
esta sanota preparação, esta expecta
ção enthusiastica do seu parto, são o 
objeeto da festa d’este dia, ao qual 
Santo Ildefonso deu o nome de festa 
da Expectação, debaixo de cujo titulo 
se celebra no dia d’hoje.

«No dia do sagrado parto da Mãe 
de Deus, diz Gerson, foram ouvidos os 
desejos dos patriarohas e prophetas; 
este ditoso dia, accrescenta, póde cha
mar-se a primeira e a principal festa 
da S**.  Trindade, pois é o dia de suas 
pasmosas maravilhas-; Hodie. completa 
sunt omnium desideria: Ilodie primum 
est, et principais Trinitafis festum,

«Entremos no sentido d’esta festa; 
honremos os ardentes desejos da Mãe 
com afíectuosos desejos de vêr nascer 
o Filho. A devoção á Santíssima Vir
gem é a mais eilicaz preparação para 
as festas do Salvador. O culto que tri
butamos A mãe attrahe sobre nós as 
graças de predilecção que são tão ne
cessárias para celebrar com fructo os 
mais sanctos mysterios. Lembremo-nos, 
diz 8. Bernardo, que, como não ha si- 
gnal mais sensível de predestinação, 
do que esta terna e religiosa devoção 
á Sandíssima Virgem, assim também 

não ha soccorro mais efiieaz para a 
salvação, do que o seu.

«Busquemos graça, accrescenta o 
mesmo Padre, e busquemol-a por Ma
ria, porque ella encontra o que busca, 
e nunca deixa de alcançar o que pede: 
Qtuvramns gratiam, et per Alariam quee- 
ramits. qula quod qttartf invenit et frus
trar! vun potest. Ella obteve a repara
ção de todo o mundo, ella a que alcan
çou a salvação de todos os homens, 
pois é liquido que teve muito cuidado 
de que se salvasse todo o genero hu
mano. Mas se quereis agradar a Ma
ria. conclue o mesmo Padre, de quem 
é tudo quanto vamos dizendo, se ten
des uma verdadeira devoção para com 
ella, manifestae-lh*a,  imitando sua vida 
e virtudes: Si Alariam ddigitis et vttl- 
fis ei placcrc, acnmulaminr.. #

SECÇÃO NECROLOGICA

Falleceu no dia 3 de dezembro, de
pois de ter recebido todos os Sacra
mentos da Egreja, victimada em cinco 
dias por uma pneumonia dupla, Ezilda 
Dias da Fonseca Pacheco, esposa de 
Francisco Maria Preto Pacheco, reda- 
otor da Palavra, filha de José Fru- 
etnoso da Fonseca, administrador e 
proprietário da Palavra, e irmã de 
Manuel Fructuoso da Fonseca e de 
Vicente Fructuoso da Fonseca, reda- 
ctor e administrador de 0 Progresso 
Catholico.

Aos nossos prezados leitores pedi
mos uma fervorosa oração por alma 
da finada.

RETROSPECTQ
Helalorio da Irmandade 

«los Cloriaoft PohrvM
Está publicado o relatório e contas 

da venerável irmandade dos Clérigos 
Pobres com o titulo da caridade e pro- 
tecção da Santíssima Trindade, sita no 
edifício do extincto convento de Santa 
Martha de Lisboa, relativo ao anno 
economico de 1804-95.

Sao desse relatorio as seguintes in
formações :

«Com a venda de metade da Quinta 
de Santo Antonio da Cadriceira, sita 
na freguezia do Turcifal, concelho de 
Torres Vedras, a qnal foi legada á 
Venerável Irmandade pelo rev. irmão 

dr. José de Souza Amado, e a do pré
dio n.° 64 da travessa de Santa Ger- 
trudes d’esta capital, o qual foi legado 
pelo rev. irmão Padre Joaquim José 
Chaves, e ainda pelo pagamento do 
capitai mutuado de 1786UOO reis d*um  
credor da encorporada Irmandade de 
Setúbal, elevou-se o capital da Vene
rável Irmandade de 34:0005000 reis 
em inaeripçves d assentamento a reis 
39;2(X WK»0.

O capital mutuado é de 4:1026300 
reis, sendo 1:0005000 reis em poder 
dos herdeiros do snr. Antonio Martins 
Laroche Ludovice; 2605500 reis da 
Irmandade dos Clérigos de S. Pedro 
ad Vincula da villa de Cintra, e 
2:9016800 reis da Irmandade dos Clé
rigos Pobres da cidade de Setúbal.

Além das inscripções e capital mu
tuado possue a Venerável Irmandade 
9:0006000 reis em acções da Compa
nhia das Aguas, das quaes começou a 
receber níeste anno o dividendo de 
815000 reis, fóros, rendas de proprie
dades rústicas e urbanas, o producto 
das joias e quotas de seus irmãos.

A receita, como consta do niappa 
que vae junto, elevou-se a 5:8945559 
reis, e a despeza foi de 5:8855057 reis; 
o saldo foi de 95502 reis.

A receita foi, pois, muito superior á 
do anno antecedente, e é d’esperar que 
continue a augmentar.

Entraram durante o anno 38 irtnilos 
effectivos e 4 protectores.

Deviam existir 600 irmãos effectivos 
e 42 irmãos protectores.

Em virtude de fallecimentos, desis
tências voluntárias e falta de paga
mentos de quotas, apurou-se pelo exame 
rigoroso a que se procedeu n’este anno, 
que o numero d’irmãos effectivos no 
goso de seus direitos é de 446, e de 
irmãos protectores 38.

Falleceram quatorzo durante o anno.»
E' digna de louvor a meza, de que 

é juíz Monsenhor Alfredo Elviro dos 
Santos, pelo zelo de que deu provas.

Conferencia na Aawociaçãío <la 
luocidHde caihoiica cie Um- 
boa.
Lemos no Correio Nacional:
«Realisou-se hontem A noite na sala 

das sessões d’esta sympathica associa
ção a conferencia du distincto e illus- 
trado major de engenheria snr. José 
Fernando de Souza, nosso presado 
amigo e coilega nesta redaeçAo»

«Lida e approvada a acra, foi dada 
a palavra ao talentoso oflicial, que du
rante tres quartos d’horadiscursou bri
lhantemente sobre o thema: llelaçtes 
entre a sciencia e a religiUo no campo 
dos factos, completando assim o assum
pto tratado na sua primeira conferen
cia, realisada n’esta associação em ju
nho ultimo, sobre as «Relações entre a 
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sciencia e a religião no campo dus prin
cípios».

«O illustre conferente demonstrou 
exulierantemente que e >tre a sciencia 
e a fé existe a mais perfeita harmonia, 
citando vários nomes de sábios illus- 
tres, a quem a sciencia deve os uviL*  
assignalados trimnphos, e que foram 
ao mesmo tempo catholicos de firmes 
crenças ; avultando entre esses, como 
astro de primeira grandeza, o imuior- 
ta! Pasteur, esse portentoso talento que 
tão grande impulso deu A sciencia ex
perimental, sendo justa e universal
mente considerado como um beneme- 
ríto da humanidade, e qne nunca se 
envergonhou de fazer publicamente a 
profissão da sua fé e dos seus senti
mentos oatholicos, provando assim que 

fumo do incenso é perfeitamente com
patível com o fuma dos laboratocios.

«O distincto official mostrou mais 
uma vez a sua vasta erudição e amor 
á sciencia, de que é uyi cultor assíduo 
e fervoroso, como fervorosos e firmes 
suo os seus sentimentos religiosos.

o.4o terminar a conferencia, uma ca
lorosa salva de palmas saudou o nosso 
prezado amigo, que foi também muito 
cumprimentado.

«A esta sessão, presidida pelo sr. D. 
Thomaz de Vilhena, secretariado por 
1), Francisco de Bmirbonedr. M. Aze
vedo Ennes, assistiram os srs. general 
Maldonado, dr. Luiz Osorio, mons. 
Cordeiro, rev. Pratas e os socios : dr. 
Jorge Godinho, Penhae Costa, A. Sam- 
payo, Mário Lages, Silveira Montene- 
gro, Carlos Quintella, Joaquim, -Ma
nuel e Sebastião de C. Daun e Lonma 
(Pombal), Paulo llolim, A. de Mello, 
Vasco de Semedo, Antonio Brandão, 
Antonio Bandeira, Annibal Sampaio, 
Soares Parente, Silverio Cardoso, Smith 
Sampaio, Magalluies Domingues, Al
berto Lopes, e D. José de Mendonça.»

Muito nos alegra ver a Mocidade 
CathoUca em actividade. Conferentes 
como o ex.mn snr. José Fernando de 
Souza, escriptor distinctissimo e hoje 
a melhor ponna de combate do jorna
lismo catholico, honram aqiiella pres
timosa Associação e dão-lhe muita 
vida.

Jacão XIII e a qucMão doOiieiifp

O Santo Padre, na sua ultima allo- 
cução consistorial, falando da questão 
do Oriente, disse o seguinte:

< Veneráveis Irmãos: Toda a Euro
pa olha anciosamente para as regiões 
do Oriente, castigadas n’estes momen
tos com intestinas dissensões e lamen
táveis catastrophes.

E' effeclivamente doloroso e triste 
o espectaculo que offerecem esses po 
Vus e essas cidades tintas de sangue, 

essas vastas povoações assoladas pelo 
f»go c pela espada.

Eiuquanto os soberanos, e^in lou 
viivel proposito, rc estorçam de com- 
mum HC-tord'» para qiu acabam os >s- 
sassinatos e se consiga a segurança de 
mnffensivos cidadãos, Nós, pela nossa 
parte, não temos descuidado o interes
se de uma causa tão elevada e justa.

Antes dos primeiros incidentes, mo 
vidos pela sympathia que N»a in.-p ni 
a nação arménia, esh»rç.<ni'»-n»M, ci»m 
effeito, por fazer vin favor quanlt» 
estava ao nosso alcance, ou, íuvocnmh» 
a intervenção da Sublime Porta, te
mos aconselhado a oncordia, a mansi
dão e a equidade. Parece que os nos 
aos conselhos não teem desagradado 
Temos, poio, a intenção de continuar 
na obra começada, porque nada dese 
jamos tanto como v«~r respeitados c<»n- 
venienlemente os direitos de to«b»s e 
assegurada a tranqmllidade em toda a 
extensão d’es8e grande Império.

E entretanto, para qne não falte 
alguma consolação eílicaz nas prova- 
çÕea que estão soifrendo os arménios, 
apressamo-nos a levar algum soecorro 
éqiiellrs desgraçados que man cAsti 
gados tecm sido na*,  passadas calami
dades.

O nosso z»do p: los arménios é te.*>-  
t» munho c rcMihudo do grande affecto 
que con«agramos a todns as nações do 
Oriente, com as qiuie , c<mo aabeis, 
queremos compartilhar t dos os soccor- 
ros qne para a salvação eterna possue 
a Bgreja calludica.

Para este fim temos procurado tra
zer A concordia todos aquellcs cuja fé 
diflere da nossa, e unir a nós mais in- 
timnmente os (pie não estão unidos 
pela mesma fé, como também auxi- 
lial-us e provel-os nas suas necessi
dades.

N’esta intenção e desígnio, temos 
publicado recentemente cartas apostó
licas, nas quaes é facil ver os senti
mentos que nos animam para com os 
coptas.

Na verdade, considerando, a sua 
piedade e progressos certos do catho 
licismo no Egypto, temos provido ao 
estabelecimento da hierarchia no rito 
copta e á restauração da dignidade pa- 
triarchal para os coptas na séde de 
Alexandria, que foi illustrada pelo 
EwingelMa S. Marcos, seu fundador e 
seu primeiro bispo.

Tendo de completar o nosso illus- 
tre collegio Veneráveis Irmãos, pare- 
ceu-nos bem eleger para a Italia, no 
império da Áustria, em França e em 
Ilcspanha, homens eminentes para os 
revestir hoje com a dignidade cardi
nalícia.

Todos estão constituídos na digni
dade episcopal, o todos também, pGa 
integridade dos seus costumes, brilho 

da sua scieneía, experiencia nos assum- 
\)toa e sabia ge tão d'\» seus cargos, 
bem m'?r»o‘<ram :■> nome christão e du 
Sé Apostídíca.»

Xovom Cardem**
No consistorio de 29 de novembro, 

Sua Santidade Leão XIII creou alguns 
nuvos Cardeaes. Eis uma rapida noti
cia biographica d esses novos membros 
do Sacro Collegio:

Muwuk<>r Xatulli. -Xmcúu na Um- 
bria, em 1839, dy mudtMtos lavrado
res. Terminados os seus estudos eccle- 
siasúeos, e d»*pois  de ter exercido o 
munus parodiial, Leào XIII confiou- 
lhe uma cadeira de philosophia no col- 
legío da Propaganda e outra de theo- 
logia no Seminário romano de Santo 
Apollinario. Foi reitor «lo collegio gre- 
co-riitheno e presidente da Academia 
dos nobres eeelesiasticos. Depois foi 
nomeado delegado apostolico nos Esta- 
dos-Unidos, onde desempenhou a sua 
delicada missão com muito talento, apla 
nando todos os obstáculos e difiiculda- 
des que se levantaram nas quatorze 
províncias metropolitanas da grande 
republica fedoralista.

Monsenhor Manara- -Nasceu em Bo
lonha, em 1827. Era filho d’um operá
rio desenhista Terminando os seus es
tudos universitários, seguiu a carreira 
ecclesiastica e foi ordenado sacerdote, 
em 1850, por Pio IX, então Bispo 
d’lmola.

Em 1R69 fbí nomeado eavalleiro de 
honra de Pio IX. Em 1879 oecupou 
a Sé d’Ancona ô Urnana. Deve-se-lho 
a restauração da antiga cathedral de 
S. Cyriaeo, de estylo lombardo e orien
tal, na qual se conservam muitas an
tiguidades christas e os sepulcros de 
Ti to Gorgonio, pretor d’Ancvna, con
vertido, de S. Cyriaeo, S. Marecíllino 
e S. Liherio.

Monsenhor Goili. — Carmelita des
calço; nasceu em Génova, em 1834. 
Aos 25 annos foi nomeado professor 
de philosophia. Ensinou mathemati- 
cas e sciencias nauticas no Collegio 
Naval de Génova. Em 1880 foi nomeado 
geral da Ordem dos Carmelitas des
calços. Exerceu em Roma os cargos de 
consultor do Santo Oílicio, e foi mem
bro das Congregações da Pro; aganda 
e dos Bispos e regulares. Em 1892 foi 
nomeado Arcebispo titular de Potra e 
inter-nuncio apostolico enviado extraor
dinário da Santa Sé junto do Brazil.

Monsenhor Boyer. — Arcebispo de 
Bourges. nasceu em Paray-le-Monial, 
em 1829. Ordenado sacerdote, ensinou 
por alguns annos theologia na Pro- 
vença. No Consistorio de 1878 foi pre- 
conisado Bispo titular de Evaria, coad- 
juctor do Bispo de Clermont a quem 
sticcedeu em 1879. Em prémio do zelo 
com que governou a sua diocese, Leão 
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XIII nomeou-o Conde romano e con
feriu-lhe o sagrado Patlio. Em 1393 
foi elevado :l sé metropolitana de Ihur- 
ges, cidade natal de Butirdaloue.

A/umten/ior Perrand. —Bispo d’Au- 
tun, de Ch don e de M icun, nasceu em 
Lyon, em 1829. En 1 35 foi nomeadu 
professor do historia ecelesiastíca na 
faculdade de Theologia de Paris, de 
onde passou como Bispo, para as Sé< 
reunidas de Autun, Ciialon e dac.m.

Foi, com o famoso Pa lre Gr.atry, o 
restaurador da Cjngr«*gaçVj  do Ora
tório em França. As suas obra*,  de 
grande merecimento litterario e seien- 
tifico, valeram lhe o ser nomeado, em 
1883, membro da Academia franeezi.

Monsenhor Sembratpiricz —Nasceu 
em Doszmica ( Áustria), em 1836. Foi 
ordenado sacerdote em Roma, onde per
maneceu até T8G). I)?pois ensinou 
theologia em Lcmberg. E n 1870 fui 
nomeado Bispo titular de Juliopol e 
coadjuctor do Arcebispo grego-unidu 
de Leopol, a quem sueeedeu em 1895.

Foi nomeado Prelado assistente ao 
solio pontifício, e o imperador d’Ans- 
tria conferiu-lhe as insígnias da Ordem 
real da coroa de ferro.

Monsenhor Cascajares—Nasceu cm 
1834, em Calenda, diocese de Saragoça 
Fui capitão de artilheria do ‘exercito 
hcspanhol. Deixou a vida militar e en
trou no Seminário de Saragoça onde, 
terminados os seus estudo» theologieos, 
foi ordenado sacerdote. Em 1*82  fui 
nomeado Bispo titular du Dora e dois 
annos depois, Bispo du Logronho. No 
consistório de 17 de dezembro de 1891 
foi elevado A sé de Valladolid.

Monsenhor Casahas ?/ /Vrycs.—E*  
Bispo do LTrgol e nasceu em Barcelona, 
em 1834. Em 1879 fui eleito Bispo ti
tular de Ceraino e seis mezes depois 
de Urgel, na pequena republica de 
Andorra, onde é queridíssimo dos seus 
diocesanos.

lia annos o douto Prelado publicou 
um trabalho magistral subre a sobera
nia temporal e independência da Santa 
Só.

Monsenhor llaller. — Nasceu em 
Trento em 182.5. Em 1*74  Pio IX 
nomeou-o Bispo titular doAdra e coad

jutor do prlneqKj-bispo de Trento. Em 
1’73 foi nomea i) coadjutor du Bispo 
de Salzbourgaq.iem succedeuem 1*99.

€’i»I1cííÍ€> dc < ajhputide
O aeredit i lissimu Cullegio de Cam- 

polide, contra o qual os jacobinos tilo 
frequentes vezes teem assestado as suas 
baterias, é < te aniu frequentado por 
nnis de 3O>J alumno -1

()t jacobinos hi » »lu estar fulos, se 
souberem dor reiultados da sua cam
panha.

Fcwln em lionra d unui Irmã 
de lurlilatle

Em Ronvins (França) cclebroti-se 
ultimamente no hospital uma festa de
dicada A Irmãde Carid i luS.aitit-Henri, 
condecorada com a Legião de Honra, 
que ha 60 annot entrou para a eun- 
gregaçw de que faz parte e que ha 
mais de -l’> tem sido de uma grande 
abnegação com enfermos du hospital 
de Roinans. Durante a festa, a irmã 
Saint llenri foi alvo de respeitosas ho
menagens du sympathia.

Nus Estíidus-l-nidíix ha um i socie
dade de religiosos protestantes da egre- 
ja episcopal, dum ida Sociedade do 
bom Saiuiritano. Pum por fim tratar 
dos doentes. Dtvid<on, director desta 
caridosa a^ociaçãn e diacano daegreja 
íprutestante) do Redemptor, recebeu a 
recompensa da caridade pela graça da 
conversão ao eatholieismo.

Dous outros abjuraram também a 
heresia para entrar na Egreja Catho- 
lica. Sto o Padre Henry Adms e a 
snr? Williams Arnold, uma das mais 
ricas herdeiras dus Em idos-Unidos,

l»o pão <lo comjíaiin1..,
Foi nomeado, sem concurso, o snr. 

Pereira Batalha para o lugar de inspe- 
ctor dus telegraphos em Angola com o 
ordeíiíid».*  de 1 :*' MI-UXK)? que só um 
coTiduc.tor de obras publicas podia per
ceber.

Esta nomeaçAo fui feita pelo ex-mi- 
nistro da marinha, snr. Ferreira de 
Almeida.

Este snr. Batalha é um activo mem
bro do Siip. •. Cons. *.  do Gr. *.  Or. •. 
Luzitano-Unido que, depois do cortejo 

' a José Elias, declarou pela imprensa 
<qtte iam escangalhar o centenário de 
Santo Antonío.»

Recebeu o prémio dos seus traba- 
Ihinhos, dado por um T. •. ex-ministro.

Parabéns ao nomeado e pesamos ao 
paiz.

Anjo*  negro*
Um americano, proprietário d’uma 

livraria, teve ultimamente uma ideia 
grandiusa.

Durante as suas viagens na Alabana, 
notou o extraordinário fervor dos ne
gros daquelle paiz, e munia-se sempre 
de grande numero du bíblias e de li
vros piedosos para lhes vender.

Recentemente, reparando que em 
todas as gravuras das biblias illustra- 
das se representavam os anjos como 
pertencendo d» raça branca, concebeu 
o pensamento de arranjar Biblias para 
uso de gente de côr, com anjos negros. 
Apressou-se a realisar este aperfeiçoa
mento e voltou a Alabama,onde obteve 
prodigioso exito.

Desde então não tem podido satis
fazer os pedidos.

A arte da especulação, como se vê, 
ainda nao disse a sua ultima palavra. 

TecW^biItrãtí¥"
Aos nossos presados assignantes que 

se acham em divida das suas assigna- 
turas, pedimos a caridade de as man
darem satisfazer com a possível brevi
dade. O Progresso CatltoUco^ como sa
bem, sustenta-se exclusivamente das 
suas assignaturas, e se ■ as não furem 
pagas pontualmente, a administração 
ver-se ha a braços com grandes difli- 
culdades para occorrer Asdespezas, que 
s?io curtas e rulalivamente avultadas.

A importância das assígnaturas de
vem ser enviadas em vales do correio 
ou carta registada «ao abaixo assignado 
—Rua da Picaria, 74—Furtu.

0 administrador,
VlCENTK FkUCTUOSO t»A FONSECA.

O PROGRKSSO ClTIIOLiCO
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA MEZ 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
CoutiunUe p >rtugucz c Hosprmhn, 8’X> rch-Ilhas, o inesmo preço, foíto n pagaurnto e:n mooda equivalente â do eontinonto 

Províncias ultramarina^ e paiz^s da i’if»âu Geral dus (I£ roB - E<t idos da Índia, China, o America, UÍ80 róis, moeda portuguoza— 
Numero avulso liD réis.

Aa asaIgnatnra*  *5 o pagas ath aníadamente, por mu ou melo anno.
0 que se refira â redacção deve ser enviado a

Msnuel Fructuoso da Fonseca, rua da Picaria, 74—PORTO.
0 que se refira á administração (pagamento d’assignaturas, pe lidos de livros, mudança de direcção, etc.) a 

Vicente Fructuoso da Fonseca, na rua da Picaria, 74—PORTO.


